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Resumo
O presente artigo investiga a emancipação política econômica do Grupo de Mulheres Quilombolas Santana, localizado na comunidade Santana do Adroaldo, São Luís Gonzaga-MA. Através do Materialismo Histórico Dialético analisa como a organização produtiva contribui para a autonomia das mulheres e reconhecimento socioeconômico. O estudo revela que mulheres iniciaram a produção de compotas de manga, geleias e licores não só como renda extra, mas como um processo de emancipação. A fundamentação teórica aborda a invisibilidade histórica feminina, divisão sexual do trabalho e vulnerabilidades das mulheres quilombolas. Os resultados evidenciam que, apesar dos desafios de cuidar da família e a luta contra o machismo, o grupo promove emancipação econômica, fortalecimento a identidade e elevar o nível de consciência das mulheres. A "Casa do Doce" representa um espaço de resistência, articulando geração de renda, preservação cultural e transmissão de saberes ancestrais, configurando-se como estratégia de reexistência das mulheres em territórios quilombolas.
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Abstract
This article investigates the political and economic emancipation of the Santana Quilombola Women's Group, located in the Santana do Adroaldo community, São Luís Gonzaga-MA. Through Historical Dialectical Materialism, it analyzes how productive organization contributes to women's autonomy and socioeconomic recognition. The study reveals that women initiated the production of mango preserves, jellies and liqueurs not only as extra income, but as an emancipation process. The theoretical foundation addresses the historical invisibility of women, sexual division of labor and vulnerabilities of quilombola women. The results show that, despite the challenges of caring for the family and fighting against machismo, the group promotes economic emancipation, identity strengthening and raising women's consciousness level. The "Sweet House" represents a space of resistance, articulating income generation, cultural preservation and transmission of ancestral knowledge, configuring itself as a strategy of re-existence for women in quilombola territories.
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1	INTRODUÇÃO

As desigualdades de gênero e raça no campo é um fenômeno complexo que se manifesta através da opressão em diversos aspectos, tanto em relação a autonomia econômica de modo geral, mas intensifica quando se trata da questão de gênero, portanto, trazendo uma invisibilidade sociopolítica das mulheres, aspectos que se tornam ainda mais acentuados quando analisamos a realidade de mulheres quilombolas. Essas desigualdades históricas, enraizadas em estruturas patriarcais e racistas, criam barreiras para a emancipação dessas mulheres em territórios quilombolas, limitando os espaços de participação política e econômica dessas mulheres.
Na comunidade quilombola Santana do Adroaldo, localizada no município de São Luís Gonzaga do Maranhão, as tensões estruturais socioeconômica e de gênero exigem uma investigação aprofundada. Essas mulheres desenvolvem atividades produtivas coletivas, que surge como um fenômeno de resistência e a busca por autonomia, tensionando sobre seus impactos na vida das participantes e na forma de organização comunitária. Diante desse contexto, surge a questão desta pesquisa que é de que modo a organização produtiva do Grupo de Mulheres Santana contribui para a emancipação econômica e o reconhecimento social das participantes?
Este trabalho objetivou identificar as lutas e resistências do grupo de mulheres da comunidade quilombola Santana do Adroaldo, analisando como estão organizadas nos âmbitos político, social e econômico, de modo a compreender os mecanismos através dos quais constroem alternativas de autonomia e reconhecimento. Para isso, este trabalho se constitui numa perspectiva teórico-metodológica ancorada no Materialismo Histórico-Dialético, que permite compreender os fenômenos sociais em sua totalidade e historicidade.
Os dados analisados foram coletados entre 2024 e 2025, foram oito integrantes do grupo de mulheres Santana e a coleta de dados foram feitas através de entrevistas semiestruturadas, rodas de conversa e observação participante. Para manter o anonimato das participantes foram utilizados nomes de frutos para identificar os sujeitos da pesquisa. A triangulação metodológica visa garantir maior rigor e profundidade na análise dos dados, permitindo uma compreensão dos processos de emancipação das mulheres que pertencem o grupo e que lutam cada dia mais por uma emancipação política.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E CONTEXTO HISTÓRICO DAS LUTAS QUILOMBOLAS

As questões apresentadas sobre às mulheres e suas lutas por emancipação política nem sempre foram objetos de preocupação ou reflexão social e científica. Essa herança de invisibilidade sobre o feminino decorre diretamente de uma estrutura marcada pela dominação masculina e pela divisão social do trabalho que resultou em diferentes esferas de existência humana (Marques, 2021). No espaço camponês, essas desigualdades ficam ainda mais evidenciadas, reflexo de um padrão cultural onde as mulheres são vistas como responsáveis pelos cuidados do lar.
A divisão sexual e social do trabalho se faz presente em diferentes espaços e à mulher continua sendo delegada atividades sociais como cuidar da casa, filhos, marido, idosos e doentes e ao homem cabe trabalhar tornando-se provedor do sustento da família (Santos, 2018). Os privilégios masculinos e as desigualdades entre homens e mulheres são visíveis em todos os âmbitos da sociedade, que envolve desde o controle do trabalho das mulheres pelos homens até o acesso restrito dessas mulheres aos recursos econômicos e sociais (Carvalho, 2011).
Historicamente, as mulheres eram limitadas ao espaço privado do lar e durante muito tempo, elas foram vistas como dependentes dos homens e pertencentes a eles, vivendo em uma sociedade que valorizava o papel masculino e subestimava as mulheres. 

Falar da mulher não é fácil, pois um ser humano que na antiguidade sua identidade se traduzia na esfera da vida privada, na Igreja na Administração em geral, seu dia-a-dia iniciavam e terminavam no espaço da casa e da família, não podiam sair sem o marido eram totalmente submissas aos homens se sentiam inferiores ao papel masculino (Cardoso e Taveira, 2017, p. 56).

No âmbito do trabalho camponês, as mulheres têm reafirmado sua condição de trabalhadora rural, detentora de uma identidade profissional, qual seja, de agricultura, iniciando o processo de desvinculação de sua imagem apenas à figura de "senhora do lar". Assim, constrói-se a identidade da mulher camponesa sob outra perspectiva, consolidando sua identidade de gênero e classe, ou seja, de mulher trabalhadora camponesa. E essa luta pode ser identificada na comunidade quilombola Santana.
Nesse sentido, a situação das mulheres camponesas e quilombolas se mostra cada vez mais precária quando comparada ao conjunto de vivências de outras mulheres, ainda mais sendo mulheres brancas e urbanas. Portanto, essas mulheres que são incluídas na categoria de povos e comunidades tradicionais possuem vulnerabilidades políticas e econômicas que influenciam na privação dos direitos sociais (Santos, 2018). As mulheres quilombolas estão expostas as várias formas de violência, são as principais impactadas pelos conflitos territoriais, pelas narrativas desenvolvimentistas e pela supressão de direitos, o que compromete significativamente o desenvolvimento social e econômico dessas mulheres (ONU Mulheres, 2017).

A sociedade brasileira ainda mantém valores patriarcais, machistas e misóginos, que subjugam as mulheres, colocando-as em desvantagem social perante os homens. Entretanto, apesar das convergências entre a situação das mulheres no Brasil, como a construção de uma condição feminina baseada na naturalização da maternidade, das atividades domésticas e da sensibilidade, existem divergências sobre como essa identidade é construída de acordo com a etnia, classe, nacionalidade, faixa etária e contexto. (Santos, 2018, p. 181)

O reconhecimento das comunidades contribui para a reafirmação da identidade e valorização étnico racial, mas a organização social do grupo é fundamental para assegurar a implementação de políticas públicas, programas e projetos sociais. Pois as mulheres quilombolas resistem à subalternização imposta pelas relações de gênero e por valores patriarcais predominantes na sociedade, tornando-se sujeitos políticos através da participação em movimentos sociais e na construção de grupos produtivos, cuja produção depende da tradição e práticas cotidianas (Santos, 2018).
A diversificação das concepções e práticas políticas sob a ótica de mulheres dos grupos subalternizados introduzem um processo dialético que promove a afirmação das mulheres como novos sujeitos políticos e exige o reconhecimento da diversidade e desigualdades existentes entre essas mesmas mulheres (Carneiro, 2003). As experiências entre mulheres negras e não negras não são simétricas, devido ao racismo existente, que minimiza a condição da mulher negra e mantém a sua marginalização desde o período colonial brasileiro.
O estudo crítico da questão étnico-racial indica que o racismo estrutural e as desigualdades raciais no Brasil contam com suas bases históricas localizadas no período de escravidão. A história de Dandara dos Palmares, por exemplo, são determinantes na resistência histórica, pois Dandara participou ativamente da vida militar para a defesa e a expansão da Comunidade Quilombola de Palmares, lutando contra as tropas portuguesas e holandesas até o fim da sua vida, em 1694 (Almeida e Nascimento, s.d.). Além de grande guerreira, Dandara ainda foi esposa e mãe, tornando-se a primeira e única companheira de Zumbi, representando uma liderança feminina na República de Palmares.

[…] Dandara participou ativamente da vida militar para a defesa e a expansão da Comunidade Quilombola, lutando contra as tropas portuguesas e holandesas até o fim da sua vida, em 1694, quando os militares da tropa de Domingo Jorge Velho conseguiram atingir a última resistência do Quilombo dos Palmares, na cidade Real do Macaco. (Almeida e Nascimento, s.d., p. 5)

As mulheres sempre participaram de tudo desde a época remota e as mulheres quilombolas têm realmente uma história de participação, trabalhando na roça, cuidando de filhos, maridos, animais e tudo que existia para a subsistência dos antepassados. Essa atividade tradicional foi passando de uma para outra, transmitindo conhecimentos ancestrais (Barizão et al, 2020). A partir da década de 70 até os dias de hoje, a participação das mulheres no mundo tem apresentado um avanço, resultado das lutas dos movimentos feministas que eclodiram na década de 60 e questionaram o lugar da mulher na sociedade.

2.1 A emancipação política e econômica das mulheres quilombolas de Santana

A comunidade quilombola Santana do Adroaldo, localizada na zona rural de São Luís Gonzaga-MA, abriga 21 famílias, totalizando 26 mulheres, 24 homens e 16 crianças. Essa comunidade conta com uma escola que atende cerca de 85 alunos da educação infantil ao ensino fundamental, mas não possui Unidade Básica de Saúde, obrigando os moradores a se deslocar até 24 quilômetros até a cidade para atendimento médico. Em relação às políticas públicas, a maioria das famílias acessa o Bolsa Família, e as quebradeiras de coco participam da Política de Garantia de Preços Mínimos para os Produtos da Sociobiodiversidade.
Após o conflito de terra em 1985, e a luta por garantia de políticas públicas e a emancipação das mulheres, anos depois surgiu o Grupo de Mulheres Santana, formado inicialmente por 12 mulheres. A ideia surgiu quando algumas mulheres se reuniram com um técnico da ASSEMA, inquietas ao perceber a quantidade de mangas que se perdia na comunidade e começaram a produzir compota de manga, em condições que possuíam apenas uma casa de taipo e duas panelas. Devido à baixa demanda e dificuldades de escoamento, diversificaram para licores e geleias de jenipapo, acerola, abacaxi e tamarindo, diversificando sua produção.
Nesse sentido, os desafios enfrentados pelas mulheres para formar o grupo foram grandes, como relata uma das fundadoras: 

O maior desafio foi quando eu comecei a trabalhar, participar do grupo, trabalhar, porque minhas crianças, minhas meninas, eram todas pequenas. E aí não tinha com quem eu deixasse elas, principalmente quando a gente tinha viagem para participar fora, sem ser na comunidade (Caju, 2024). 

Esta fala nos mostra os desafios enfrentados pelas mulheres e como o desejo de participar do grupo e a busca por conhecimento torna-se essencial para o desenvolvimento socioeconômico. A participação em atividades fora da comunidade ajuda as mulheres a conhecerem seus direitos e foi "através do grupo, nós participamos de eventos fora, a gente fica bem vista e conhece os direitos que é para conhecer, o direito que as mulheres têm" (Caju, 2024). 
A participação feminina é histórica nas comunidades quilombolas e sempre foi ativa, contribuindo em diversas atividades desde a agricultura até o cuidado familiar, legado transmitido de geração para geração.
De a cordo com Abacaxi (2024), uma das entrevistas relata "o que me motivou a entrar no grupo foi, desde muito jovem, eu presenciar as mulheres da minha família, acompanhar, sempre estar dentro das reuniões". O empenho das mulheres e a possibilidade de participar de discussões e movimentos também motivam as mulheres como relata outra entrevistada. "O que me levou a participar do grupo de mulheres foi o empenho delas. Eu achava muito interessante participar de várias discussões, participar dos movimentos. E sem falar na autoestima da mulher" (Jenipapo, 2024).
Contudo, as mulheres do grupo continuam na luta e que tem perpassado vários desafios relacionados ao machismo, pois muitas mulheres casadas com terceiros (Homens que não são da comunidade) acabam perdendo conexão com a comunidade, principalmente quando os maridos assumem controle sobre suas vidas. Para alcançar independência e autonomia, é necessário ter coragem e conhecimento "para a gente ser independente e ter autonomia da gente é obrigado a ter coragem e ter conhecimento das coisas também" (Caju, 2025). O machismo em casa impede que algumas mulheres sigam em frente, mesmo querendo participar do grupo, pois há uma compreensão, muitas vezes sutis de que as mulheres organizadas e em busca de sua emancipação é perigoso para o machismo estrutural.
Jenipapo (2025), uma das entrevistadas relata que "a gente teve uma perda grande aqui na comunidade por conta de pessoas que não entendem qual é a necessidade do grupo, com aquele fruto que tem na comunidade" (Jenipapo, 2025). Estes desafios podem ser identificados a partir de um machismo estrutural que não aceita o trabalho das mulheres para além dos trabalhos domésticos.
Muitas enfrentam resistência dentro de casa para participar de atividades fora da comunidade, mas as mulheres têm enfrentado toda essa lógica machista, como relata outra entrevistada. "Foi em casa eu consegui passar para o meu marido qual era o sentido de participar de oficinas, de eventos fora da comunidade" (Jenipapo, 2024). A conciliação entre vida doméstica e participação no grupo é desafiadora, como relata outra entrevistada. "O maior desafio foi porque a gente como dona de casa mãe de família a gente já tem muitas atividades na comunidade na roça no quintal em casa mesmo e filhos" (Manga, 2024).
A maternidade é outro enfrentamento que as mulheres precisam avançar, como relata outra entrevistada. "Um dos maiores desafios foi depois que eu me tornei mãe, porque teve a gestação, aí veio depois de ter elas, teve a amamentação, aí não teve como contribuir muito com o grupo" (Laranja, 2024). A gestação e a amamentação causaram pontos de reflexões e desafios para que ela pudesse contribuir com o grupo, demonstrando como a maternidade pode impactar a vida social e profissional das mulheres. Embora suas filhas estejam crescendo, Laranja ainda enfrenta desafios para produzir nas atividades da fábrica. 
A relação entre maternidade e carreira é um tema difícil que envolve diversas expectativas e ameaças sociais. As concepções sobre o papel da mãe e a importância da profissão influenciam diretamente os meios que as mulheres desenvolvem para equilibrar esses dois níveis de suas vidas.
O protagonismo das mulheres começou com a vontade de evitar o desperdício de manga, como relata uma das entrevistadas: "O que me motivou foi a perda de manga que a gente tinha aqui. Tinha muitas mangas, e chegou um técnico da ASSEMA e perguntou se a gente não queria trabalhar através daquelas mangas" (Caju, 2024). Através das atividades do grupo, a comunidade desenvolveu consciência sobre preservação ambiental: "A participação no grupo contribuiu muito para a comunidade. A partir do grupo, as pessoas da comunidade tiveram mais consciência em preservar o meio ambiente" (Manga, 2024).
Outra sujeita da pesquisa, ao ser perguntada sobre a importância do grupo nos relata que "quando se fala na comunidade Santana muitas pessoas já se referem ao grupo de mulheres e também através do festival que ficou bem visível à comunidade" (Tamarindo, 2024). O Festival do Babaçu, em sua décima primeira edição, tornou-se importante espaço de celebração cultural e resistência. 
Apesar dos avanços, persistem críticas machistas e que desvaloriza o trabalho das mulheres, pois "já houve algumas situações de pessoas que disseram assim, 'ah, aquele grupo ali não vai pra frente' Tipo assim, porque é grupo de mulher" (Manga, 2025). O machismo não vem apenas dos maridos, mas de pessoas da comunidade que não entendem o propósito do grupo. Comentários depreciativos como "um grupinho de merda desse que não ia para lugar nenhum" (Acerola, 2025) refletem tentativas de diminuir a importância do trabalho das mulheres.
A falta de políticas públicas torna-se um desafio a ser enfrentado pelas mulheres, pois "desde do período em que nós estamos trabalhando com o grupo, todas as gestões que já entraram no nosso município a gente procurou, mas não teve um dos gestores que ajudasse o grupo" (Caju, 2025). A ausência de programas de aquisição institucional limita crescimento e estabilidade e como não se tem uma valorização dos provedores de políticas públicas "a valorização também tem que vir das próprias mulheres da comunidade, porque a gente fala que o homem desvaloriza a gente, mas às vezes é a própria companheira que mora do lado que desvaloriza" (Seriguela, 2025).
As mulheres tem mobilizado o grupo e se desafiado a manter sua organização, como relata uma das entrevistadas. "Nosso grupo não é um grupo que tem lucro que dá para a gente ficar esperando. A nossa renda contribui um pouco também para a renda da família, mas ainda é muito pouco" (Manga, 2024). Apesar da irregularidade, a contribuição financeira é valorizada como renda extra que ajuda no orçamento familiar. 
Além da dimensão econômica, as participantes valorizam o conhecimento adquirido, como relata uma das entrevistadas. "Não é uma renda tão grande financeiramente, mas a gente tem vários conhecimentos, e eu trabalho bem e no final do ano eu vejo que de certa forma entra um extra na minha renda familiar, além dos conhecimentos adquiridos" (Jenipapo, 2024). A participação inclui formações sobre higiene, produção, gestão e participação em reuniões dentro e fora da comunidade.
A estrutura atual da fábrica, após reforma, conta com banheiro, depósito, sala de vendas, duas cozinhas e sala de produção climatizada, transformação significativa comparada às condições iniciais de uma casa de taipo com duas panelas. Atualmente, o grupo conta com 12 integrantes ativas de três comunidades vizinhas, desenvolvendo atividades que transcendem a produção, participando de programas formativos e organizando o Festival do Babaçu.

3	CONCLUSÃO

As mulheres quilombolas de Santana do Adroaldo têm desafiado, há décadas, as opressões impostas pela divisão sexual do trabalho e pelo patriarcado, encontrando na “Casa do Doce” um espaço de resistência e emancipação. Quando, em 1985, um grupo de doze moradoras percebeu o desperdício de mangas na comunidade, uniu-se para transformar o fruto em compotas; porém, logo enfrentaram dificuldades de infraestrutura e escoamento que exigiram criatividade e cooperação. Assim, diversificaram a produção, incorporando geleias e licores de jenipapo, acerola, abacaxi e tamarindo, e, ao fazê-lo, não apenas geraram renda extra para suas famílias, mas também fortaleceram laços de solidariedade através de empréstimos internos e apoios emergenciais.
Por outro lado, o machismo estrutural se faz presente tanto em críticas diretas como “aquele grupo não vai pra frente porque é grupo de mulher”, quanto no desprezo de algumas moradoras, que estigmatizam as participantes como “um grupinho sem futuro”. Apesar desses ataques, o Grupo Santana segue firme na defesa de sua identidade étnico-territorial, articulando geração de renda, preservação ambiental e transmissão de saberes ancestrais. A reforma da antiga casa de taipa, agora equipada com cozinha climatizada, depósito e sala de vendas, simboliza a conquista coletiva e inspira novas gerações.
Entretanto, a ausência de políticas públicas de fomento e programas de aquisição institucional, como inclusão na merenda escolar, limita o potencial de expansão e a estabilidade financeira do coletivo ressaltando a urgência de fortalecer redes de solidariedade que garantam não apenas renda, mas também reconhecimento e condições para que a “Casa do Doce” se consolide como projeto de emancipação para mulheres quilombolas.
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